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160 (medicos, advogados, engenheiros, íuncionalisrno] \ ou por outra,
aos ISO representantes das classes abastsdas, as classes trabalhado

_ ras oporão seus 170, tal e qual como- sucede na Alemanha, na ln
I gtaterra (trabalhistas], na FrençaIrnais de socialistas), etc.

A CONSTITUIÇÃO DOS REVOLUCIONARIOS 'PAULISTA F. A IDOS
I A� leis emanadas' de tal parl_amentor�present�r�o, tanto quanto

,

- -

possível. a vontade populare nao como a Consütuição de 91 ou as

REVOLUCIONARIOS DE 30 que sparecera em programas de-partidos de politicos profissionais.
_

E' nisto que está o verdadeiro terror dos plutocratas nacionais as-

O General Manoel Rabell0 'ex�inten'entor de São Paulo e um dos sanhados contra os revoI.�cionari?s de 30, o verdadeiro,.motivo da

chefes revolucionarios, mais �catado$, que durante a rebeli'ão paulis j re'y..?lução da pluto�rac[a 1'8UI15t,: �Com�at�mos, g.�:t!�" eles,
ta comandou o setor Mato Grosso-Uoiez, deu, lego depois de venci-] como os.=: na Inglaterra, contra ,o triunfo do t�allal�l

d rfl
o

do o movimento contra-revolucionario uma entrevista que pelos seus! "comunismc". Defendamos com a vida ,a nossa hegemonia e c asse.

a ltos desc<:rtini�s p-Iiticos e por re�re�:ntar o pensamentd da esquer- i Viva a, Cóns�ituiç�o de 91, ou as suas assemelhadas, que nos garan-
da revolucionari-, despertou o maior Interesse entre os verdadeiros tem a impunidade l '

, .

pat
'

t·
' A presente revolução de São Paulo não, e mais do, que o alvorecer

no .as ,

ha rnui d d'Este pe riodico que se orienta nas mesmas idea s manifestadas pelo da luta de ela,s.ses, que, acesa la n:Ultos alllo: em to 0.0 �un, o, ,50
.ilustre cabo de gueTr� e sociologo, ju!ga, obedecer ao seu programa ilg�r�, c�mo J,� suce.deu c�m a abollção,.la�çél os seusapnme�ro� I?rm-
transcrevendo o seguinte trecho que Interessa de perto estes peque- peJ�� nos hOflzo�te:> patrios. M::Is!, II ma�sa s�fredor de b asilei os

nos 'propr ietarfos agricolas.' sera amparada flrm�mente .pelos reVo!uclOnanos d� 30. O progresso
. , "

'

, ..
soe ia I do Brasil assrm o extge. A abolição, no Brasil, levou 70 anos

- ASSim �'omo os r�voluclOn�rt�s de 30 q?ereJlll .a nova Le.1 Elei- de lutas, ,_ quantos anos teremos de lutar para libertar o povo da
torai e repudiam o an1l};o corpo eleitoral, assim tarnbem repudiam os

opressão do fator economico privilegio de uma ínfima minoria?
,

c anseios dos "nóvos" revoluciona rios pauJi ... tas, ou, melhor, do pe- i
'

, '_------
- ....

..;:;repismo e da plutocraria, em restabelecer a Constitução de 1891 ,-- d N L"tlU simular uma lei reacionar ia e cosinhada adrede para ser burlada A preensão 'e um atas, ocaes

'(l s .»: em t0905 os seus pontos princip,,,�s, escarneo .Iançado ás l1os.sas po-, cargueiro condu-
./:,�� pulaçõe s sofredoras, para b neíicio de lima so classe : a do dinheiro, .' " '. COMO FOMOS RECE.

� De fato, examinemos alguns dos seus pontos: a verda-de eleitoral zindo material be- BlOOS
.. ela, não conseguiu proteger, dando governos falsos, A proteção do s l

1·'
'-

'direitos'inJiv'i_lnais só tem amparado, de fato, 1:IOS ricos, tais como o' ICO e aVl0es.
_ ,Vae tendo cada dia mais

,

da liberdade de locomoção 'o da livre manifestação do pensamento, I
. :

ampla aeeitação na zona co-

, �a.ljberdade profissional" só te� tido valor para quem disponha �e! Foi divulgada em Porto Alegre lonial.este nosso s�manar!�, '

GOlS ou tres �ontos para Impetraç�o de ordem de �abeas-corpu.s, cuja a notici j de que f li apreendido em 'Dos pautas rnais-r'longin-
custa� e ser viços d: advogado ex�ge�11 esta qua�tJ�, e portanto, .não: aguas norte-americenas um navio uos dos municipiós limitro-
pode Interessar a cerca de 40 milhões de brasileiros que não P)S-' car uerro conduzindo farto mate-

q,
h'

-

.

suem nada de seu' o da icrualdade de todos os cidadãos perante as leis' , 19b" .

I'
. ,_ Ios temos recebido cartas en-

.
,�

. .. '" ru, e:ICO, me usive varros avioes . "

I di d '

te?1 Sido o�tr:> embuste, P,JlS que, para 9ue qualquer. bra�tlt'lr� plel-. �'metra1hadoras pesadas.destinado !U�I�S�ICi::1S ap au ln to a ,no�sa
t�le seus dlreitcs pe_rante ii famosa .lustiçn togada, e necessauo que: a�s revoluclon ar ios brasileiros iniciattva e a nossa atitude,
dlfpon�a de verdadeira �0rt�n� �a:iI fazer fa��,á� custas pr\)c:.s�uals I atúalrnente emigrados. pois era geralmente sentida a

Onde portanto, a beleza jurídica d1 Constituição de 91, despi la d. s Ovíato causou grande sensação id: d d. s classesI t t I·
-

d
. .. I necesst ,a e d f.t

�o�p.emen os ql,e garao am.a severa flp Icaçao os seus _PrlnClplOs, n', 'u�1a Ca itál.,cu'cs meio5 oli, "

.
-

�

dIndu;tlDtameute a todos cs cldadãbS? 50 para a plutocrflcla tem ser- -.

q , 'I'Pt" ,J
f Pt ,1 agncolas terem um orgao e

, �. , .

'-

Ilcos e mi I are::! ln ormêlm Uul) .'

d d f dVldo est.a CO?stltÚIÇão edal todos os seus .esforços para que se reirp' ignora" até á Clbta de 'sua divulga, ,publtclda e que e en esse,'

plante Imediatamente � enquanto se COZinhasse outra, que poderia ção. Ade,;nta-se a proposito que os seus mtereJses.
ser a n_:esma, ��ra e Hmpl�smente, com os flancos abertos ás d�- o proprio navio,�ujo nome não se Em vista dos numérosos

�urpatçoes e s,oft,m_�sbde dtoda sorteh, 0jU e,ntão m�smo. oU,tra, �em dl- conhece ainda,haviasido adquirido pedidos de assinaturas e pa-eren e, e maIs ao sa or essa san Ul a p utoeracla re�clonanêl, qne, lo -- compradores do material e -' d' dapos l:trruinar S Paulo convertendo,se em comandita de nababos e
pe ,s

d
. ra satIsfazer os e�eJos os

.

• . ,
"

.

, deVia escarregar a sua Importan- ,

f d 1explora_ aind� no, seu atua,1 re�lOnalts�o morbido, de, mão:; dadas te b'l éI em. no litoral brasileiro, nossos avorece ores} reso-
com extrangelros IDfensos a coes�o n�cJOnal,'1'ara, ddnmento da leal possi�efmente na costa riogran- vemns redobrar, .desde apre-
,coop�raç�o dos out.ros D_raços naclOn IS,

'. _ dense. ' sente numero} a tiragem desta
Nos, os :ev,oluclOnarJo�, queremos, de fato, todos. os dlr�ttos âa O material e aviões são calcula- f Ih�tual C?I1Sytlllção, ma� �ão som.ent: p�ra.a plutocrac:a, e sIm para dos em mai� de duzentos mi'! dula. I-

O a.
,

'�
'ps 40 mllhoes de brasllelros. A Justiça deIxará dora avante de

de-�
- A todos quantos_ nos dtrl

p'ender do fator economico. A justiça, as custas processuais, por,
rt:S. I giram cartas e cartoes de fe-

exampl(l, s�rão paga� proporcional�ente ao salario minimo de cada __ ,] licitações apresentamos os
.cidadão, e ao Estado, e não aos escrIVães, sob a fo!ma de �elos. '5u- I

nossos cordeaes agradecimen.ponhamos que um Cidadão contenda com o senhOriO, 11m ncaço: ele -

,CONCUR'SO
1
tp<lg:uâ durante os meses que perdurar o processo ro % dos seus sa-
os.

Jarios minimos mensalmente, que, sendo, digamos, de 200$, corres'

_ ponderá a 20$, em selos, ao passo que o seu antagonista prgará
7

-

_ AOS CONTRIBUINTêS DE I,M·
dois a quatro contos, segunçlo as suas rendas. Eis ,t!Í a igualdade pé- O O

.

d
. - I POSTO ESTADOAE5,

rante a [ei, independente do fator economico, e que em absoluto não snf. r, J�I.z e Direito, 20 Semestre

pode agradar á plutocracia, .

da Comarca,' acaba de 'baixar O sr. Coletor Estadoal desta
O direito de representação popular será dora avante proporcional um editill em que� tendo. pre- Villa" recebeu o seguinte tele-

e por é1as5e. A plutocracia, que monopoliza os 'parlamentos por dis- sente q ue se acha vago este grama:
pôr de recursos financeiros, administração pública, imprensa, deixa'fá Tabelionato de Notas e Regís-/ Decreto n. 14 onte�J' prorogou
d� enviar, só elas, os seu, representantes, enquanto as demais clas- ,,', .' cobrança sem multa Imposto ter

ses têm de fllzer côro.4 sua vóntade. Com a nova Constituição, se o
tro de ImovelS, manda abrir ritarial até 20 do corrente.

comércio en,iár 50 deputados ao Congresso conjuntamente com á com prazo de 60 dias,conC'ur-
'

a Otavio Oliveira
ln �úslr:a, a Lavoura, outros 50 ou 60, as classes intel ctuilis, outros SO para o referido cargo.

-

(Dire/or Inlen'noi,

ATTITUDES DEFINIDAS
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"o C�pODez" A higiene e o abas- AGRICULTORA
teciinento de agua ___.;..,_' _

em Urussanga
.

,

"

Adminis .ração e oficinas: Praça 'j
Anita Oaribaldi - Urussanga.

Desde.os mais antigos tempos
NOTA: Toda a corresponden- da Oreeia e Roma,o serviço de nm

cia deve ser endereçada a� Reda- bom abastecimento de agua ás po·
tor-Gerente - Lauro Martins.!

pulações, era proble�a i�ad�avel Quatro 8 cinco mezes depois da P j à n ( 8 ç li o,.' o f u mo
ASSINATURAS j

e de capital importancia] <,1�clp�l. chega 80 periodo da maturação. As Jolhas, de um verde escuro, vão
mente entre os romanos, cujos ficando mais claras, com manchas amareladas. Em �g_eral, as ultimas

A . 10$000 aquedutos e termas.ainda hoje nos folhas inferiores do pé são 8S .n,ue amadurecem. tom prirrreiro logar eno • • • . . .-. •

I ,:'I:

S t 5$000 atestam seu bom gosto e li to con- serão tambem as primeiras a serem colhidas., f\'thuito ."'.ro ver-se umemes re . . . . .

ceito que tinham da limpesa cor- fumai maduro por igual, .sobretudo quando ós' processos culturaesPagas adiantadamente. peral e da higiene em geral. ," deixam a desejar. , o'
.

I Estamos muitos seculo� alem Pronunclada a maturação, tem inicio if.c.otlfeitw, que é' feita á---------------
'dessas eras, e Dilo é -possivel en- mão, folha por folha. "

,

SOCIAIS' lcontrarmos quem discorde da ne- Quandoas folhas 'começam a se inclinar para baixo com lima
'

,

cessidade de uma impla�tação tal I espessura e aspereza características, mudando da côr verde para um

CONTRATO DE CASAMENTO para podermos depois disso falar matiz amarelado, com manchas acentuadas, cbega o tempo de velar.
em higiene.' . atentamente pela maturação' progressísa, porque é -extrernamente im-.

o � � Porem, tratar. da importancia de
portante que não se perca �,mornentó ã·propriado para colher., .

C S Ma dalena Cadorim 'uma boa canalisacão de ag�a po- E' preciso ter a v�sta 'educada nesse mister ,para conhecer preci-
,

om a ta. �, esa- tavel a uma população, e. por em samente o ponto de maturação do, fumo; sobretudo' quando se consi-
�ontrat�u casam;n � o;osso � de pratica os meios necess8:lOs para dera que, conforme o destino a, serdado �s folhas; o grau de rnaturi-o. a'!llgo s�r. ase a{�un, '

.

a realisacão de una t� I felto,re9u�r dade deve ser urn pouco diíereute.'
o>

,

•

Ollvelra, reSidente nesta I a,
antes mesmo dos meios pe�u�lart- O limbo da folha madura não resiste á pressão, motivo por que,

" os, administr�dores e 8dmlnl�tra- ao dobrar a ponta de cada folha; n�s �vrdos, e;ntre 03 dedos polegardos que acreditem no «querer e po- e indicador, ella se rompe com um Iígeiro estalido,
. : der>. ,:::. '.' Em algumas variedades de fumo, 85 falhas se a p r e se n ta m ,

Magdalen(l '1 Quando teremos agua canalisa-
. quando maduras, onduladas, rugosas, viscos!s e de U{l1 verde mais

da em Urcssanga?, suave \Apresentam-se noivos. I S gundo os boatos que circúlam' . .
, , e,

t cas de que Si a colheita não fôr feita no momento preciso, a folha psssad-! entre nos emos esperanças ue '.
I f

'Urussanga,

4-12\321 para o p;oximo ane a Prefeitura Iperde mpult? do seu va ar, ica esfpessa'fesctura, com umd aSdPet� g�os-
d ran le senãô o rnai- seiro. or ISS. mesmo, para 0$ umos or es e carrega os e nicotina,trAta�á ;.sse F Ih

,.

ento para 'a colheita tardia concorre para acentuar essas quahdades.or e I�a lave me oram, Conforme a posição que tem no pé de fumo, as folhas são cha-
Antultes Net,to I

esta Vila, '

_

madas do alto, n:tdia c baixeiras, ficando estas ultimas m,ais rentes ao

Seguiu para Araranguâ o nosso i
.

f chão e as prrmetras no topo do, pé. Ela:'> chega.n á .m�turt'Ja�e em pe�
- prezado amigo snr. Antunes, Netto,". riodos diferentes e, �onsequentemente, li sua colheita tambem não �
D. D. Fiscal do Consumo. I O congresso re-I'

feita na mesmaoca'ilão.. "

>. 1·· A colheita começa pelas folhas maduras, executada p�r pessoa
=RE7JFICAÇAO: i VO uClonar�o reu-

pratica, que vae fazendo. Ii escolna da� que tá c'iegerem ao ponto pre-
nido no RIO. ciso Ordinariam:nte, as f;has de baixeiro chegam rnars depressa e as

Tendo regressado ck feria«, no
da corôa por ultimo.

,

nosso ultimo niunero demos o sr.
O Congre:;'\o Revólucion:'rio '

Com intervalo de 8' a 15 dias, os co�h,edor�3 voltam de novo aos
Antunes Netto como nosso hospede, promovido pela Legião 5 de Julho, I pés de fumo por onde começaram a colhelt.a e dão uma nova esco
o que ora retificamos. por quanto? continuará a reunir-se di? rlarnen-

I
lha. Esta é uma operação que S6 repete ate 4 'vezes, em certas oca.

mesmo senhor é resid�nte ne�ta VI'
te na Camara dos Deputados. siões.

la, para cuja circuns�rtçao /01 trans-
Foram votadas algumas pro., As pessôas encarregadas quebram os peciolos pela base,. b em

ferido ha cerca de seis mezes.
'I dencias iniciaes, e entrou-se,ag�ra rente ao cau1e, desligando as fol·has das hastes cum um ou dOl3 mo'

! no terreno das téses e ha trei dIas vimentos lateraes,

------,-.------. discutem os membros. da assem-
As folhas assim colhidas postas por ordem de tamanho Junto ao

eIel-' bl�a�assunt?s de doutn.na e� torno
pé, com as nervuras salientes voltadas para cima, até, á �arde para

. da IdeologIa r:e�o'UClOnarla, da
que murchem, duraD;te 3 ou 4 horas, ganhando, por tal forma, uma

,grandeza da P�trla e do seu pro- certa f1e,xibiliJáde qu,.� as faz suportar, sem estrago, os atrito!'I
gresso economl�o. ,- inevitaveig DO transport� para o secadouro.

J. lpitoral 'á fo· Na u1tima sessão envIaram á
. Ao fim do dia, 8S folhas são tranllportadas p�ra o gJllpão, ondePelo s�r: UIZ e � J

mesa suas concatenações e co�clu- são arrumadas em pilhas pequenas, de modo que a circulação de ar
ram qualificados �odo� os em-

sões,entre outro�,os congres�ls�as {'resco e seco se faça livremente em torno dos maços de folhas.
pregados e funclonarlos. p�- snrs,Juarez Tayora,CasteJa Slm�es .

Quando Q ar está humido, é preciso evitar o 1I1ófó que acarreta
bli.cos que,pela lei,t�m dlre�to Au.gusto Pamplona e Amador .cIS-

uma depreciaçao considerav�l na qualidade d.as, folbas.
á inscrição ex-oficIo nas lIs-

·Inelros.
A secagem das folhas e uma parte. tão unportante do pre.paro �a

'I ·t" �afr8, influe tão poderosamente na qualtdade dela, que o maior 41s-tas e el °fr�es. .

I
'

rem pendio de cuidados e de trabalho nQ seu processo é compensado pro-Nlo OI pO.S�IVe, po 'I Bom negocio digameate pela melhor cotação do produto.,
.

.

iniciar a quahflcação geral Usa-�se tambem comumente cortar, por in{eiro, ,o pe de fumo,.

devido ao fato de não ter che·
. rente á terrlou a 12 a 18 ceptimetros acima do sole"

gado ainda o material neces-
, �e�dem-s� ne /ogarRIO Tayó,M�: Cada pê do fumo ê montado nas va-l'as trazidas da casa de cu!'�r, .

r fchas etc, . mClflo de Rto do Sul,terrenos de prt
I e 'para oq_de deverão voltar, recebendo c�da uma cerca de 4 a 6 pessa.rlo, IVros, '.. , milraordempf!ra qr:alquerplqlltaráo 'ou mesmo mais, quando, eles não são mUito grandes.

,.
'.Estamos ,"formados .dqude, por.preços razoavelS. , . Cada pé, entre maIores o menores, pesa em me�la 6QO a 7iHl

tendo presente a morosl a· e, São servidos de ,agua suftclerzte. mas '•

l
.

d

Ig('a
. ,

do trabalho de alistamento, e para montagem .de quat quer m u�- �stando as folhas bem murchas, são as YarélS tiradds das forqui.t te sobra para tria como serrartilS a afonas, erzgc.- .
.O cur O emp� qu .

; nIw�etc' lhas e conduzida!: nos d?IS ho�b��s p�)f outro� tantos operarios para
,.I'hegar ao dia .3 de Ma.o, o '

Q" .

t a pode'a', obter à casa, onde terão de .flcar definitivamente, até I!lj.l momento dil esco-'"

P
.. uem se ln eress r, "

\ . I 'dChefe do Governo :rOVlsorlO
informações mais detalhadas com o lha, depOIS de conc UI 8 a c.ura.

b· á r estes dias um de· L' B t r 'R' Tay6 ou com Os trabalho da colheIta executam-so; a-ntes que o orvalho se,

alxar, �Ol.t 'd ' trabalhos
snr. FoZ e� o t'Rdr�ues er:t Morro ttenha evaporado, para que não s� 's'ltiem as folhas de fumo postas 6m

'

creto '��I' �n, O os o s'!{. ranclsco o I ' ,

contato c.om o ch49. i

d.e qual!f.czçao.. da lumara• ,

o Fumoe a sua colheita

e
Jose

Alistamento
toraI

.
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FestJOVIOdades, que subscrevi e vae pelo Presiden Se V, Ex. deseja vestir-se com

teassinado, '.
'

procure a;' •.

(continuação) _,�'
'

Beligio,sas lot�o�tonio Pilotto,filho de Jose Pi

Angelo Çiv,.' i.:ero, f,i I h".o de JOSé,'NOSSA SENHÔRA DA Civeirof
IMACULADA CONCEI. Angelo De Lorenri Cancellier, I

rA.O filho de Agostinho De Lorenzi
'.- Canceltier.

em Urussanga
.

Angelo Cordella,filho de I uiz

R
' " CordeUa., e icará satisfeito.

ealisar-se-hão a 8 de De- Antonio Cittadin, filho de Ireno

_

" zernbro proximo.as festivida- Cittadin. "

Ides a Nossa Senhora da Irna- Alfredo Santino Moro, filho de.
oulada Conceição, nesta Vila. José Moro, '

,

-----------

P Afonso Bianchiní,fiIho de Aoge-/ --II!III--- ...ela, aniraação reinante,e lo Bianchini.
pelos esforços que estão en- André Nesi, filho de Pedro Nesi./
vidando os . organisadores Achiles Martinelli, filho de Ga-Idesta Iesta.esperamos que a .lileo Martinelli.

mesma ultrapasse,em brilhan- Antonio Stellatfilho de Vedovino ]
Stella ,

tis��. as realisadás nós anos Antonio Botega, filho de José
an enores.

. Botega,
0. programa qu� nos foi I �lexandre .Cologni, filho de An-

gentilmente fornecido pelo' tonio Cologm: .
. .

Revmo. Conego Luigi Gillí, Alberto LC'ÍI, Illho �e João �ott,
DO V'

.

d t ,p h'
Artur Lourenço Pirovano, filho

,

. I�ano es a aroe la, de Luiz Pirovano.. .

e o seguinte; Antonio Ceron, filho de Leone
Do dia 29 de Novembro Ceron.

. .

até ,o dia 7 de Dezembro: Angelo Pagnan, filho de José
,-:,__, .As 18 horas-Novena..Ter-I P<iAgobanl'D s 1 f'lh d L" D

B - ' , e.i crer I o e u,z a

ço e ençao do Santíssimo i Sol-r. ".
'

.

Sacr�mento. J I Antonio Bonassa, filho João
Ola 8:

\
Bonassa. :'

.. �s. 6 heras,
.

Sánt.a M.issa. ·'.Àdo�!o B�:i_�h�1I0, filho de

DO-I;. As 7 horas, Cjlmunhão I mingo:; �aTlch�ll? ,

G 1 d Filh d M'
, I Antonio Alliati, filho de Ange-.

:' era as I a.s e "afia. lo AJliali.
.',

As ] O horas.Missa Cantada I' ,

,Se.r,mão de No�sa Senhora,
I PREFEltURA."AUNICI.

_

As 14,:ho,ra�, Vésperas So- PAL DE URUSSANGA.
Ienes, Procissão e Benção do .

.

Santíssimo Sacramento.
.

.' I<;lHT.\I.,
.

H,. '''k' . Domingos R\)cha,Prefe}to provl-
. av�ra. ermesses ,e murne- I sorio do Município de Urussanga
ros divertirnentos populares., I na forma da lei.etc. '

I Faz saber a todos aqueles quel CEI'. sI
explorarern qualquer ramo de in-

..

'

','
.. "

,

'

.

.... .'
'

..dustri a ou comercio,e que. não

JUNTA DE ALISTAMENTO queiram mais continuar com o

,

MILITAR ': mesmo.que deverão requerer bai- -.....--------------------------
xa dos réspetivos impostos.duran-

Domingos Rocha, Presidente da te o rnez. de.Dezembro p. vindouro.
Junta ?e. Alistamento' Militar. do E para que chegue ao conheci-

,
MuniclplO de Urussanga. -Ó, 'mentõ de todos.mandou publicar o'

" faz saber que. estando conclui- presente edital. .', .:

. dos os trabalhos de alistamento no

\
Prefeitura Municipal de Urus-

-

:lLF 'I.T 'RI'1' Dl. MODA ��I�corrente ano.vão ser remetidos á sanga,25 deNovembro de 1932, í: A a A.li A �
. Junta de Re�i-sào,- na Capítal do a) Domingos Rocha, Prefeito provo � �

.

�l�

E�dtad�, 0Su cI.dade. 0Rnde esteja a,
. '

..

'

'..:_ <,� DE �
.se e I!l(h erviço de ecrutamento .'

'm �'.da Circu1nscrição (Séde da Zona}, EDF lT ALb� D,E PRtOCd'LAMAS � ':T_oaqul·m Coral tjl'
�

acompan iados de todos OS doeu- _""110 sa ar quo 'pl'� en om.,cll,sar·sQ' _

'-li �)
mentes e reclamações apresenta- Joao, Fl1br?, br.!lsllall'�,",s?lteIro, CO�

" l'i
.'

.

.
. 22 anos de Idade. domiciliado e resi-

fI'� II' dss pelos Interessados. '

1
rlente no lugar Rio Mui- -r deste Distri- -

E para que chegue ao conheci- to, filho legitimo xle José Fabro e

mente de todos, manda afixar na Rnche] ,Mazzucco, com a Senhorita �. ts ,Se V. Ex. precisa de um bom terno de roupa,
'

, porta p rincipal do- edifício em qu I Catharina M_azz:nc�o, nl1tur�l ,deste l\::jI

�í:__,
»

> , •

e Estado. de proflssao domestlClL, sol' ,,,_ nl executado com o maior' esmero,' nào deixe d� vi· �

'I

'.' ,��nclOna a Junta e, publicar pela teira; com 21 anos de idade" clomici', ,". '.". ,

.

,imprensa., liada e residente .neste Distrito, filha' � sitar. p. rimeiramente ,esta casa 14

,
Aqueles que tenham reclama- ligitima .de HOfU?io Mazzuccl) e Sabi'

,

�

çõt:s a fazer deverão apresentaI-as
na Ma�zucco:. SI !lIguem s'lUber de Vêr para crêr

"

.

,

' .' ,: - algum Impodlmento, oponha.o na for'
c:ompetentemente documentadas a mada lei.

,

esta. Junta. ou diretamente á de Apresentaram, os documentos exegi'
, j'

ReviSão atéodia 15 de Janeiroldospelol.rt1Son'I, II eIV do Co' AVENIDA JO.A,·�O PESSOA _;:'.U,RUSSANGA".'d··
"

d (67...'
".' I digo Civil. .

o a-no VIO ouro a,�L \i unlc�L, UJ'IlAsa'nga, 2fJ de Novembro de 1932,.; t.f
• Eu,W�ldemar. Bungo,Sec.ret�rl()j O Offü;i!ll. do l�e�istro Civil Int\'riuo,�' �,
d,fI Junta, lavrei o presente edltal,1 .' Waldemm Bur;go �:_

E'D11'AL,

pouco dinheiro

ALFAIATARIA "BILIEBI"
- ..

DE

Pedro Bilieri

Praça Anita Garibaldi,- Urussanga.

'?

,- ,

,

,
..

t
t
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1iF-��'_'_�-��OOO����'��; -� ,

III-�----··_-� --�--'--�'-ift

IfI Cons�ltorio Cirurgico Dentário ltl,
1�1 DO !tI !-
1�1

Cirurgião dentista Da'. Joito II. ()ah'oso

Iii� EX LENTE DE CLINIOA. ODONTOLOGICA NA FACUL ADE, fl

III
DE FARMACIA E ODONTOLOGIA DE JABOTICABAL �lle· 'o�,_11,I Tratàmento de todas as afecções bucais e dentarias I

·.�I'.III Dentaduras anatomicas de ,i Hecolite "e '.1 Acolite" I�I_ IiiI Restnurnções protéticns pelos mais- aperfeiçoados processos' f

j�l- Higiene rigorosa !fI I

j�1 ."

SERViÇO RAPIDO E SEM DOR

,'I�,II IIl� Consultas das 8 ás ,18 horas �

',:,i�l- PRAÇA Af!jTA OAR/BALDJ URUSSANOA 1�1 i
L��-----"- -=r-;-'-- _j�! I'�,..�{"�..,�...... t-"� ......�"""'�'lOoo ..����__""'���
_____________

_ __�:..x.:=...:____ I

É'STABELECI�lBNTO VINICULA
I

.1 • DE,

J. Caruso Macdonald

Vinho branco especial de rneza typo « URÚ »

VERMOUTHI--FERNET

Pro íuctos premiados com medalhas de ouro na Exposição do Cen

tenario do Rio de Janeiro 1922 e Esposição Nacional de Agricultura
do 'Rio de Janeiro 1929; e com três medalhas de ouro na Feira de

- Am"'-'s'tra_\l de Pro Iuto s Catariuenses no corrente ano.

-URUS&-\NGA SANTA CATARINA

.

� /"

A H Sapa taria Mazzucco
"

DE

'FIORAVANTE r�AZZUCGO
- .

I
acaba de receber um sortimento de ca-lçados finos para I

homens, senhoras e crianças.: para, ser vendido a preços

bara tissimos,

Aceita encomendas, para serem executadas sob medida.

, •. :'r

.

/O, 3,:::-::", t�_-n:::l ��rnü regra, "'"';:;_::i11c;1' se:ml}r� S(;

�'��\,�z1�e .'i::/� "";

..';�l\·t:'·.lir.}ppe "". t':.:) tL!.DO (_;�2 vente

��__

..r

.. :r.t.:. -,,__
:

�'�,�:.'��:.' .\.�_�_·,.�:.���Tia.::;>. ,F�):_� "'_�a_�n2t;(aj�.'alASPI:H.. I-t'"+J1;1 e R

'; ... _, - ;;. � - 0'� �. u authcnuci.iacie
':"�t) .:.��:� •

.. __ �:.:l5..i:cn�o.

i '

_
r:��!1

ARISTOUNO
SABAO L!QUIDO E MED!CINAl

"""'"

QYtlHA�
fERIDAS
ASSAD1JRAS

.

fRIEIRAS
DARTHROS j

61"Em
JIIr,
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